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Marcelo comemora o acesso pelo Remo (Imagem: Internet)

Distrito LD-6 (Lions) entrega 
doações em Pitangueiras

	AAjuda para a reconstrução da cidade veio através do Lions Internacional, 
que doou mais de R$ 80 mil em cestas básicas e telhas

‘Rolandense’ brilha no acesso 
do Remo à Série A do Brasileiro

Jair Moretti com o prefeito Samuel Teixeira; grupo foi recebido na prefeitura de Pitangueiras

	ATime paraense disputa pela primeira vez a competição em pontos 
corridos; goleiro Marcelo Rangel foi um dos destaques da equipe

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Membros do Lions Club 
de Arapongas e o Lions 
Club de Rolândia, além 
da Governadoria do Dis -
trito LD-6, entregaram 
cestas básicas e telhas ao 
prefeito de Pitangueiras, 
Samuel Teixeira, nesta 
quarta-feira (26). A do -
ação, de mais de R$ 80 
mil, foi possível através 
do Lions Internacional, 

O goleiro ‘rolandense’ 
Marcelo Rangel (37) foi um 
dos destaques do Remo, de 
Belém do Pará, em sua cam -
panha no Campeonato Bra -
sileiro da Série B em 2025. 
Na última rodada da com -
petição, no domingo (23), o 
time paranaense venceu o 
Goiás por 3 a 1, de virada 
em casa, e garantiu a últi -
ma vaga para a Série A em 
2026. Marcelo foi o jogador 
que mais entrou em campo 
pelo Remo na competição.

Recuperação assombrosa
No dia 20 de outubro, numa 
partida contra o Athletic, 
de São João del-Rei (MG), 
Marcelo se machucou e teve 
de passar por uma cirurgia 
na alça de balde do menisco 
medial, no joelho. Surpre -
endentemente, 12 dias de -
pois da intervenção, Marce -
lo voltou a campo contra a 
Chapecoense, no dia 02 de 
novembro, pela 35ª rodada 
da Série B do Brasileiro.

Começo com Mila
Marcelo Rangel Rosa nas -

ceu em Rondon (PR) em 17 
de maio de 1988. Filho de 
Valdenir Rosa, o Val, e da 
professora Silvia Padovan 
Rosa, ele e a irmã Marcela 
vieram com os pais para 

O Ibiporã Multibelt tem o 
jogo da vida, na sexta-feira 
(5) no Munhecão, contra a 
equipe ABL/Eliane, de Cam -
po Mourão, pela decisão do 
3º lugar no Paranaense de 
Futsal – Série Bronze. Em 
jogo a vaga para a Série Pra -
ta em 2026. Como o ABL/
Eliane venceu a primeira 
partida, em casa por 4 a 3, 
na quarta-feira (26), Ibipo -

que repassou 15 mil dóla -
res para serem usados pela 
cidade, que sofreu com as 
chuvas e granizo no início 
de novembro.

“De acordo com o pedido 
da prefeitura e da Assis -
tência Social de Pitanguei -
ras, compramos 200 cestas 
básicas no valor de R$ 30 
mil e telhas no valor de R$ 
50.500,00”, explica Jair Mo -

retti, Governador do Dis -
trito LD-6. 

Isso é o equivalente aos 
15 mil dólares recebidos 
do LCIF (Lions Clubs Inter -
national Foundation) com 
Subsídio para Auxílio a Ca -
tástrofes, solicitados pelo 
LD-6 através do Governa -
dor Jair Moreti e do coor -
denador de LCIF do Distri -
to, Luiz G. V. Turchiari.

Rolândia no ano de 2000. 
Aí começou o contato de 
Marcelo com o futebol. “O 
Marcelo começou a jogar 
com o Mila (Almir Donize -
te Baptista), em 2001, nas 
escolinhas de Rolândia”, 
relembrou Val. 

Certa vez, a equipe co -
mandada por Mila dispu -
tou uma competição em 
Londrina e ficou em segun -
do lugar – o PSTC foi cam -
peão. As atuações de Mar -
celo chamaram a atenção e 
ele foi para o PSTC, onde fi -
cou até 2007, quando o time 
londrinense o emprestou 
ao Atlético Paranaense. De -
pois, a equipe do Cianorte 
veio, viu e o comprou. “Em 
Cianorte, Marcelo ficou de 

2007 até 2012. Em 2013, foi 
para a Chapecoense, em 
2014 foi para o Operário”, 
lembra o pai de Marcelo. 

Ainda em 2014, Marcelo 
se transferiu para o Lon -
drina, onde ficou até 2016. 
Em 2017, uma nova transfe -
rência para o Goiás, equie 
em que ficou até 2023. Em 
2024, foi para o Remo. Em 
entrevista dada ao JR em 
2014, Marcelo falou de 
sua vontade de morar em 
Rolândia quando parar 
com o futebol.

Marcelo tem dois cam -
peonatos goianos (2017 e 
2018) e uma Copa Verde 
(2023) pelo Goiás e um cam -
peonato Paraense vencido 
pelo Remo em 2025.

Futsal: Ibiporã Multibelt tem 
o ‘jogo da vida’ no dia 5

	AEquipe ibiporaense precisa vencer a ABL/Eliane, em casa, para forçar 
uma prorrogação: em disputa, a vaga para a Série Prata em 2026

rã precisa vencer no tempo 
normal para provocar uma 
prorrogação – um empa -
te dá a vaga ao ABL. Se a 
prorrogação terminar em -
patada, a decisão será nos 
pênaltis.

Na partida de Campo 
Mourão, o técnico do Ibipo -
rã, Antônio Wagner Kbça, 
não contou com cinco joga -
dores: Guilherme e Pedri -

nho estavam suspensos e 
Geo, Bimbo e Peixoto, ma -
chucados. Alguns deles, 
certamente, devem refor -
çar o time na partida de 
volta. A decisão da Série 
Bronze traz o confronto 
entre Cândido Abreu e o 
Município de Prudentópo -
lis (as duas equipes já su -
biram para a Série Prata 
de 2026). 

Os Leões com a ‘mão na massa’ na entrega 
da doação das telhas e das cestas básicas 
adquiridas com os recursos doados pelo 

LCIF (Lions Clubs International Foundation - 
Fundação Internacional de Lions Clubes)


